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Homicídios no Brasil: números absolutos e 
taxas por 100 mil habitantes de 1980 a 2005

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade – Datasus
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Taxa de homicídios por 100 mil habitantes 
Jovens e total - 2005

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade – Datasus.
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Fonte: SIM – Datasus / CESeC

Taxas de homicídios de homens, por cor e idade. 
Brasil, 2005
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Taxas de homicídios de homens, por cor e 
idade. Rio  2005
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Fonte: DATASUS 2005 e Censo 2000 (microdados).





Clusters de homicídio 
em Belo Horizonte
1995 a 2000

Fonte: Centro de Estudos de Criminalidade 
e Segurança Pública - Crisp/UFMG. 



• IGCC + Território explicam a concentração de mortes 
violentas e modulam parte da ação policial, seja letal, 
seja não-letal; 

• A violência e as políticas de segurança são marcadas 
pela geografia: território é uma variável que, junto 
com idade, gênero, cor e classe, descreve, em grande 
medida, a concentração de vítimas e de agressores no 
Brasil.



• A importância de grupos de jovens de favelas e 
periferias como “mediadores” entre a favela e a 
mídia, a academia, os governos etc. 

• Novidade política: “a voz direta da periferia 
falando alto em todos os lugares do país”.

• A abertura para agendas sobre violência, 
segurança, polícia, sistema penitenciário (Cufa, 
AfroReggae, Racionais); o simbolismo de sua 
presença








